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Resumo: Nas sociedades hodiernas, a espetacularização da vida alcança o seu ponto máximo. Em nenhum 

outro momento da história as relações sociais foram tão mediadas por imagens como agora, dada a intensa 

incorporação das mídias sociais ao cotidiano das pessoas. Nesta apresentação, procurarei explorar os efeitos 

da cultura da extimidade no ativismo contemporâneo a partir do conceito de ação conectiva, suas 

potencialidades e limitações. Para tanto, analisarei os principais protestos do último ciclo, dando ênfase às 

manifestações brasileiras ocorridas a partir das Jornadas de Junho de 2013 e os seus desdobramentos na 

conjuntura política atual. 
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